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Estudo do Sebrae demonstra que 11% dos Microempreendedores 

Individuais (MEIs) vendem para Governos 
A Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas, que também contempla os Microempreendedores Individuais (MEIs), prevê 

a preferência de contratação do segmento dos pequenos negócios em licitações governamentais. Inclusive exclusividade 

para eles nas compras até R$ 80 mil. No entanto, de acordo com os dados do Perfil do Microempreendedor 2013, esse 

benefício é pouco utilizado. Elaborado pelo Sebrae, o estudo mostra que 88,5% dos MEIs entrevistados afirmaram nunca 

ter negociado com o Governo, ou seja, apenas 11,5% já tinham vendido produtos ou serviços para a administração 

pública. Muitas vezes isso acontece por desconhecimento dos MEIs e também porque o gestor público desconhece como 

garantir o acesso deles às compras públicas. Em vez disso, são publicados editais que preveem a comprovação de 

documentos que os microempreendedores não são obrigados a expedir, como livro-caixa. 
Para íntegra: http://goo.gl/saOUMD - Fonte: Portal DCI – Diário, Comércio, Indústria & Serviços. 

Projeto de Lei Complementar propõe a suspensão do pagamento 

de impostos para micro e pequenas empresas 
O Projeto de Lei Complementar PLP 00030/2015, de Dagoberto (PDT/MS), acresce o art. 27-A e inciso XIII ao art. 28 da 

Lei Complementar nº 123, 14 de dezembro de 2006, que confere tratamento especial às micro e empresas de pequeno 

porte. Ele estabelece que as microempresas e empresas de pequeno porte que venham a se constituir após a aprovação 

desta Lei e que tenham até dois anos de funcionamento poderão ter suspensa a exigibilidade dos seguintes tributos 

federais: IRPJ; IPI; CSLL; COFINS, PIS/Pasep; Imposto sobre a Importação; e Imposto sobre a Exportação. Esses tributos 

serão parcelados nos dez anos subsequentes à sua suspensão e fracionados nos períodos de lucro.  

Ademais, no caso de liquidação ou falência da empresa dentro de 12 anos, a partir de seu funcionamento, será aplicada a 

desconsideração da personalidade jurídica. Link do PLP: http://goo.gl/y6IWLz  - Fonte: Informativo da CNI – Informe Legislativo 09/2015. 

Projeto de Lei Complementar dispõe sobre a correção dos limites 

de faturamento para adesão ao Simples Nacional  
O Projeto de Lei Complementar PLP 00044/2015, de Alceu Moreira (PMDB/RS), corrige os limites de faturamento para 

adesão ao Simples Nacional. Para a adesão ao Simples Nacional, ele aumenta o limite de faturamento bruto da 

microempresa, em cada ano- calendário, dos atuais R$ 360 mil reais para montante igual ou inferior a R$ 442,8 mil. No 

caso da empresa de pequeno porte, aumenta o limite de faturamento bruto dos atuais R$ 3,6 milhões de reais para 

montante igual ou inferior a R$ 4,4 milhões. Esse Projeto altera as alíquotas dos tributos compreendidos no Simples 

Nacional (anexos I a VI do Estatuto da Micro e Pequena Empresa). 
Link do PLP: http://goo.gl/XVQVkT  - Fonte: Informativo da CNI – Informe Legislativo 09/2015. 

Projeto de Decreto Legislativo, PDS 00043/2015, susta a aplicação 

da Norma Regulamentadora NR 12  
Projeto de Decreto Legislativo PDS 00043/2015, do senador Cássio Cunha Lima (PSDB/PB), foi apresentado no Senado 

para sustar a aplicação da Norma Regulamentadora NR-12, do Ministério do Trabalho e Emprego, que trata da Segurança 

no Trabalho em Máquinas e Equipamentos. Link do PDS: http://goo.gl/TfgGY8  - Fonte: Informativo da CNI – Informe Legislativo 09/2015. 

Boletim Focus: mercado financeiro estima que inflação vai a 8,23% este ano 
 

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) deverá fechar o ano em 8,23%, de acordo com o boletim Focus, divulgado semanalmente pelo Banco Central. O índice havia 

recuado para 8,13% na semana passada, após 14 semanas de previsões de alta. Para os preços administrados, que sofrem algum controle do Governo, como a gasolina e a 

energia elétrica, a estimativa de alta foi mantida em 13%. 

O mercado financeiro piorou a  estimativa de retração de 1,01% para 1,03% no Produto Interno Bruto (PIB), a soma de todos os bens e serviços do país. Foi mantida a 

expectativa de retração na produção industrial em 2,5%. Não houve alteração, no boletim Focus, em relação à dívida líquida do setor público em proporção do PIB, com 38%. 

No setor externo, a estimativa para o déficit em conta corrente continua em US$ 77 bilhões, se a balança comercial fechar o ano com saldo de US$ 4,3 bilhões e os 

investimentos estrangeiros diretos em US$ 56 bilhões.  

O boletim Focus retrata a visão do mercado financeiro sobre os indicadores e é apurado semanalmente por meio de pesquisa com cerca de 100 instituições financeiras. O 

resultado da semana anterior é sempre divulgado às segundas-feiras. 
Para íntegra: http://goo.gl/y0xWKy  - Fonte: Portal EBC Agência Brasil. 
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Indicadores Econômicos 

Agenda do Sistema FIERN  

 
 

08:30 às 17:30  - 29 de abril de 2015. 
 

Curso PDA 2015 “COMO PREVENIR 

PROBLEMAS AMBIENTAIS”. 
 

Contato: Márcia Segundo, 84-3204-6301 – 

marciasegundo@fiern.org.br 

Local: FIERN - Espaço Cultural Candinha Bezerra. 

 
 

 

OMC (Organização Mundial do Comércio) 

prevê que comércio mundial aumente apenas 

3,3% em 2015 e 4% em 2016. Com esses 

números, a OMC revê para baixo as 

estimativas anteriores para 2015, que 

apontavam para acréscimos de 5% e, 

posteriormente, de 4,3%. 
Para íntegra: http://goo.gl/dK8KI7 
Fonte: Portal EBC Agência Brasil.  

 

Em 2015, a CNI observa queda de 1,2% no PIB, 

com a indústria recuando 3,4% e o 

investimento se retraindo 6,2%. A inflação se 

manterá acima de 8% por todo o ano, a taxa 

média de desemprego deve aumentar para 

6,7% e o consumo das famílias deve mostrar 

queda (0,6%) pela primeira vez desde 2003. 
Para íntegra: http://goo.gl/NcCu7w 
Fonte: Portal da Indústria/CNI – Informe Conjuntural.  

 

Fundação Getulio Vargas (FGV) registra que o 

Índice Geral de Preços-10 (IGP-10) subiu 1,27 

por cento em abril, ante elevação de 0,83 por 

cento no mês anterior. 
Para íntegra: http://goo.gl/ywNCo3 
Fonte: Portal DCI – Diário, Comércio, Indústria & Serviços. 

 

Emprego industrial recua 0,5% em fevereiro. 

Os postos de trabalho tiveram queda de 4,5% 

na comparação com fevereiro de 2014, 4,3% 

no acumulado do ano e 3,6% em 12 meses. 

Pesquisa encomendada e divulgada pelo IBGE. 
Para íntegra: http://goo.gl/i6M7e4 
Fonte: Portal EBC Agência Brasil. 
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